
6.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sir 15, 16-21 (15-20); 
Salmo – Sal 118, 1-2. 4-5. 17-18. 33-34;
2.ª Leit. – 1 Cor 2, 6-10
Evangelho – Mt 5, 17-37.

A liturgia de hoje garante-nos que Deus tem um 
projeto de salvação para que o homem possa chegar à 
vida plena e propõe-nos uma reflexão sobre a atitude 
que devemos assumir diante desse projeto.

A primeira leitura recorda que o homem é livre de 
escolher entre a proposta de Deus (que conduz à vida 
e à felicidade) e a auto-suficiência do próprio homem 
(que conduz, quase sempre, à morte e à desgraça). 
Para ajudar o homem que escolhe a vida, Deus propõe 
“mandamentos”: são os “sinais” com que Deus delimita 
o caminho que conduz à salvação.

Na segunda leitura, Paulo apresenta o projeto salva-
dor de Deus (aquilo que ele chama “sabedoria de Deus” 
ou “o mistério”). É um projeto que Deus preparou desde 
sempre “para aqueles que o amam”, que esteve oculto 
aos olhos dos homens, mas que Jesus Cristo revelou 
com a sua pessoa, as suas palavras, os seus gestos e, 
sobretudo, com a sua morte na cruz (pois aí, no dom 
total da vida, revelou-se aos homens a medida do amor 
de Deus e mostrou-se ao homem o caminho que leva à 
realização plena).

O Evangelho completa a reflexão, propondo a atitu-
de de base com que o homem deve abordar esse caminho 
balizado pelos “mandamentos”: não se trata apenas de 
cumprir regras externas, no respeito estrito pela letra 
da lei; mas trata-se de assumir uma verdadeira atitude 
interior de adesão a Deus e às suas propostas, que tenha, 
depois, correspondência em todos os passos da vida.

Introduzido pelas Bem-aventuranças, o «Sermão da 
Montanha» apresenta-nos Jesus como Mestre de um 
programa de vida evangélico que, na sua radicalidade, 
nos interpela, exorta e nos faz convite/exigências que 
visam a nossa liberdade interior e um mundo novo, guia-
do pelo espírito que, só ele, dá sentido e força interior 
para o cumprimento da letra das prescrições escritas.

É evidente que não se pode matar, que é errado 
cometer adultério, que se deve ser sincero e verdadeiro 
no falar. Mas, só isso, é demasiado pouco. Até porque 
se corre o risco de se ser correcto apenas por medo das 
consequências de tais delitos. É pouco, porque somos 
todos irmãos. E é inaceitável que irmãos se injuriem, 
ofendam, ataquem mutuamente. 

Jesus parece ter exagerado ao pedir tanto da nossa 
parte. Mas não: Ele deseja apenas despertar os seus ou-
vintes e seguidores, e levá-los a deixarem-se abalar pelas 
suas Palavras «revolucionárias» que dão vida e garantem 
a felicidade neste mundo. Significa, da parte d’Ele, uma 
grandíssima confiança na nossa generosidade.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Novas Fábricas da Igreja (CEP)
Continuamos a publicar a constituição dos 

Conselhos Económicos Paroquiais (CEP’s), no 
que se refere à nossa Unidade Pastoral Esposen-
de Centro/Sul, empossados no dia 6 de janeiro, 
no Sameiro, Braga. 

Publicamos hoje a constituição do  CEP de 
Fonte Boa (Divino Salvador).
Presidente – Párocos
Tesoureira – Esmeralda Cristina Miranda Ferreira
Secretária – Margarida Antónia Miranda da 

Vinha Vales
Vogais – Maria Rosa Pereira Escrivães da Costa, 

Rui Manuel da Ponte Gonçalves, José António 
Maia dos Santos, Raúl Gonçalves da Venda, 
Anabela Cristina Catarino Sá Lopes de Jesus 
e Rui Miguel da Silva Barbosa.

Feira de sonhos e filhós (Fonte Boa)
O Rancho Folclórico de Fonte Boa vai realizar, 

no próximo domingo, dia 19, na Avenida da Igreja, 
uma feira de sonhos e filhós.

As encomendas podem ser feitas pelo telefone 
965 895 979 (Luísa Sobral)

Comissão de Festas do Bom Jesus (Fão)
A Comissão de Festas do Bom Jesus informa que 

ao durante o mês de fevereiro irão fazer os peditórios 
para a festa do Bom Jesus.

Como estamos próximos da Festa, a comissão 
de festas faz o apelo à generosidade de todos os 
fangueiros para que a festa se possa realizar como 
é tradição em Fão.

Jubileu das 40 horas (Apúlia)
Nos próximos dias 19, 20 e 21 de fevereiro decorre 

na capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia) a de-
voção das 40 horas instituída em Braga pelo arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Teles em 1710.

Também conhecido por Jubileu das Quarenta horas, 
expõe-se na tribuna da Capela a custódia com a hóstia 
consagrada para louvor contínuo dos fiéis. Decorre du-
rante 40 horas (agora com interrupções) numa alusão ao 
período que o corpo de Jesus Cristo passou no túmulo 
até à ressurreição.

A preparar este Jubileu teremos Confissões no pró-
ximo sábado, dia 18 de fevereiro, na mesma Capela, 
das 09h30 às 11h00.

As 40 horas de Lausperene começam no dia 19 de 
fevereiro, pelas 09h15, com a celebração eucarística 
seguida de Exposição do Santíssimo Sacramento, até 
às 15h30. Nos dias 20 e 21 de fevereiro será igual-
mente celebrada a Eucaristia pelas 09h00, seguindo-se 
a Exposição do Santíssimo Sacramento até às 19h00. 
Na tarde de dia 21 de fevereiro, às 15h30 realiza-se o 
encerramento do Jubileu com a Procissão do Santíssimo 
Sacramento.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Se para uma missa basta um padre,

para um padre não bastará uma missa?
Por João Paiva

in https://pontosj.pt
5 – E com isto não vamos ter ainda menos gente nas 
Igrejas? E muitas pessoas não vão ficar tristes?

Teria de se ensaiar para ver mas, se sim, se as pessoas 
se afastarem mais, será uma purga razoável, diminuindo 
porventura o grau de consumismo religioso, fenómeno 
que, em si próprio, é já pouco cristão e sinal de insus-
tentabilidade. A eventual tristeza de algumas pessoas 
poderá perceber-se, mas não pode ser matéria suficien-
te para não discernir e não agir. Poderão ser criadas 
alternativas mas a realidade impõe-se e isso tem muita 
importância. Ignorá-lo é esconder a cabeça na areia e o 
“medo de magoar” não justifica deixar andar…
6 – E muitas igrejas e capelas não ficarão desertas 
e sem atividade?

Poderá ser que sim e isso deve assumir-se, redese-
nhando-se o espaço sem nunca optar pela tentação do 
fechar e guardar. Convém, ao contrário, abrir e parti-
lhar. Algumas sugestões avulso sendo que o padre, mais 
uma vez, nunca poderá ser o ator omniactuante mas 
apenas um proponente e depois um ajudador daquilo 
que a comunidade desejar:

a) criar um subespaço nas capelas mais confortável 
(aquecido no inverno!) e acolhedor, para dinamismos 
de pequenas comunidades cristãs (voltar um tanto às 
origens) que confrontam a sua vida em partilha e se 
interajudam no viver a fé, em confronto com a Palavra.

b) dispor bancos, cadeiras, altar, etc., de formas 
inovadoras (porventura mais circulares e onde as 
pessoas se veem e se horizontalizam à volta de uma 
fé essencial). Poderá tratar-se de uma certa redeco-
ração intencional de interiores, não necessariamente 
dispendiosa. Este reinvenção espacial, aliás, poderia 
ser implementada independentemente dos espaços 
religiosos estarem mais vazios.

c) mantendo a autonomia de um espaço mais reserva-
do e de silêncio (com o sacrário, nomeadamente) recriar 
outros espaços no mesmo espaço, que possam abrir a 
Igreja a outros serviços à comunidade, de índole artísti-
co, cultural, social e inter-religioso. De alguma forma, 
recriar a coreografia do espaço sagrado a um formato 
mais flexível, coerente com a não rigidez que este tempo, 
como todos os tempos, pede aos cristãos.

(continuação)



Segunda-feira	 13 de fevereiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Alexandrina de Balasar
—	Eugênia Miranda Igreja, marido e genro
—	Francisco da Cruz, sogra e cunhado
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Ana Maria Nogueira Florência Sancas Finisterra
—	Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	Gaspar Gaifém Herdeiro
—	Joaquim Norte Miranda
—	Maria José Soares Martins
—	Pedro Cubelo Arantes Furtado
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino Sampaio Boaventura
—	 Almas do Purgatório
—	 Ana de Lemos Brás marido e filho
—	 Ana Sampaio Boaventura
—	 António Fernando Cardoso Pires
—	 Augusto Rafael Couto da Costa
—	 Balbina Ferreira Afonso
—	 Carlos Pinheiro Neiva
—	 Elbira Gonçalves marido e Manuel Torres Barbosa
—	 Emilia Ramos Dias e pais
—	 Florindo José Barbosa esposa e pais
—	 Manuel da Silva Pires e filhos
—	 Manuel de Carvalho Costa, sogro e cunhados
—	 Maria Alice Afonso pais, irmão, cunhado e família
—	 Maria Alves Ferreira marido e filho
—	 Maria Antónia de Lemos e marido
—	 Maria Pires Baltazar marido e Manuel Clemente
—	 Olivia Barbosa marido, pais e irmãos
—	 Querubim Carneiro Gonçalves Branco
—		 P.e António Ferreira Afonso P.e José Pires Afonso e 

família
Terça-feira 	 14 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Ação de Graças a Jesus Misericordioso
—	Santa Luzia
—	Agostinho Eiras do Vale
—	António Ribeiro da Silva Couto
—	Maria Salete dos Santos
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Adelino Eiras Passadiço, esposa, genro, pais e 

Maria Ribeiro Alves
—	António Ferreira Gonzaga
—	Elvira Gonçalves Pimenta, marido e família
—	Manuel de Miranda, esposa, sogra e tia
—	Manuel Figueiredo dos Santos, Justina Rosa da 

Silva e Adelino Cardoso da Silva
—	Manuel Gomes da Quinta e seus pais
—	Rita Fernandes da Costa, cunhadas Izaura e Virgí-

nia, Arménio José e esposa
—	Silvina Félix de Miranda, marido e famíla
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	António Gonçalves da Cruz e esposa
—	Emiliano Gomes do Eirado e esposa
—	Francisco da Cruz, sogra e cunhado
—	Fernando Correia Araujo e pais
—	João dos Santos Pereira, pais e sogros
—	José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira
—	Manuel Felix Santil e filho
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
—	Maria Dias Fernandes Moreira, marido e filhos
—	Serafim Alves da Quinta e familia
—	Valentim Faria Cruz

—	 Anselmo Lopes de Boaventura, pais, sogros, irmãos 
e cunhada

—	 António Jorge Miranda Pires e família
—	 Arlindo Fernandes
—	 Fernando Bento Queirós sogros, cunhado e tio Carlos 

Neiva
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e falia
—	 Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
—	 Manuel Boaventura Afonso
—	 Maria Amélia Alves Ferreira 
—	 Maria Celeste Pires e família
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Óscar Fernando Monteiro de Sá
Sexta-feira	 17 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Rosa Costa e Silva
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Arminda Marques de Almeida e marido 
—	Manuel Ribeiro da Silva 
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
—	Maria Alzira Hipólito Gomes 
—	Maria Lopes Barros, marido e João Barros   
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Abílio Neves Catarino e pai
—	António Catarino Dourado
—	Cristina Maria Ferreira Carreira
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	Helena Fernandes Grilo Cruz
—	Joaquim Alves Pereira
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Morais Cruz
—	Manuel Moreira da venda e filha
—	Maria Brialinda Marques da Silva, filho Cstódio e 

José Varejo
—	Maria do Céu Catarino de Oliveira
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Nuno Miguel de Campos Portela da Cruz
—	Teodósio Joaquim Dourado
Sábado	 18 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Anselmo Lopes de Boaventura (1.º Aniv.º)
—	Manuel de Lemos Branco
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Óscar Fernando Monteiro de Sá
—	16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Bernardo Quintas Gomes (30.º Dia)
—	Maria Ferreira de Azevedo (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Vítor Oliveira da Silva (1.º Aniv.º)
—	José Gomes Vieira Magalhães (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Ana Quintas do Souto (30.º Dia)
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 Agostinho Chaves e pais
—	 António Miranda da Silva e Joaquim Gonçalves do 

Vale e esposa

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
—	 Firmino Silva Azevedo, esposa e família
—	 Gracinda de Sousa Priegue, marido, filho, neto e 

família
—	 Joaquim Carvalho Martins
—	 José Alves da Lomba e irmãs
—	 José Figueiredo Gomes (mc filha Paula)
—	 Manuel Lopes Igreja e esposa (mc neta Alice)
—	 Maria Conceição Macedo Bazulo, irmão, pais e sogros
—	 Maria Ferreira Barros (mc pessoa amiga)
—	 Maria Júlia Sousa Pimenta
—	 Teresa Alves da Lage, marido e família (mc filho José)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Clorinda dos Santos Hipólito (30.º Dia)
—	Maria Alice Rebelo Machado (30.º Dia)
—	Maria Barros Lucas (30.º Dia)
—	Maria Joaquina Martins (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Teotónio
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Maria Arminda Inês (1.º Aniv.º)
—	Abel Alves da Cunha Ferreira da Silva (2) (mc  pessoa 

amiga)
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Cândida Gonçalves Pereira e marido
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinho
Domingo          	 19 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos vivos e falecidos da Confraria do Rosário
—	Adelino da Lage Maciel (mc Augusta Morgado)
—	Alminhas de Soutelo
—	Armindo Gomes Barbosa
—	Geronimo dos Santos Miranda, irmãos e pais
—	Henrrique José da Lomba, esposa e família
—	Herminda Alves do Paço, marido e filhos
—	José Francisco do Vale e esposa (mc filha Carolina)
—	José Gonçalves Neiva e esposa
—	Manuel Alves Rosa Lopes (mc irmão Adelino)
—	Manuel Catarino Santil, pais, sogros, cunhado e 

prima Alice
—	Manuel Ferreira Carvalho, Domingos de Sá Rosas 

e sogros
—	Maria Alice de Sousa Martins
—	Maria Alice Maciel dos Santos
—	Maria Alice Maciel Gonçalves (mc pessoa amiga)
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
—	Teresa Alves da Lage, marido e família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	SS.mo Sacramento e Nossa Senhora de Fatima (10)
—	Manuel Alves da Costa Júnior (30.º Dia)
—	Célia de Barros Ferreira Neves (19)
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos  

19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Não há Missa
Quarta-feira	 15 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Susana Maria da Silva Miranda
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Albano Alves Monteiro e esposa, Maria Isabel 

Cabral 
—	António dos Anjos Mendanha e pais
—	Hirondina Ferreira
—	 Isaura Lopes Ribeiro e marido, Manuel Xavier Costa
—	Maria José Sá Vieira 
—	Rosália Vale Ferreira e família
19h00 – igreja matriz de Apúlia 
—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
—	Maria Alice Farinhas da Costa Inês e filho António 
—	Palmira Fernandes Ribeiro, marido e genro
—	Paulo Sérgio Pereira da Vinha
—	Zacarias Cardoso Martins e Laurentina Veloso Losa 

e família 
—	Zacarias Martins Cardoso, esposa e João Gomes 

Tomé e esposa 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abílio Faria Torres, pais e irmão
—	Amandio Martins Pereira
—	António Catarino Dourado
—	António Santil Pereira
—	Avelino dos Santos Catarino
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	Emília Ferreira de Faria e marido
—	Esperança Fernandes do Cabo
—	Felizarda Gomes da Cruz e António Alves Pontes
—	Gabriel Dias Herdeiro
—	Joaquim Alves Pereira
—	Joaquim da Silva Bezerra e pais
—	Manuel Catarino de Sá e esposa
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Morais Cruz
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Mariz da Cruz
—	Teodósio Joaquim Dourado
—	Zacarias Fernandes do Monte e esposa
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 Luis Miguel Costa Sa Pereira  (mc pelos Pais)
Quinta-feira 	 16 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Amândio Pimenta Guimarães
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	António Faria Alves, esposa e sogra
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Joaquim Barbosa da Silva e filha
—	Joaquim Moreira Barros e família
—	Laura Rosa Ferreira, marido, filha e genro
—	Manuel Matos da Cruz, Delfina Lopes Ferreira, 

Ana Lopes Ferreira e Manuel Barroso Faria
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria da Silva Vieira de Sousa e marido
—	Rita de Jesus Loureiro e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino da Silva Boaventura
—	 Américo Lemos Fernandes esposa e filho


